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EMENTA 

Em 2026 serão celebrados os 70 anos de publicação de Corpo de Baile e Grande Sertão: 
Veredas, obras maiores do maior prosador brasileiro do século XX: João Guimarães Rosa. Com 
esta disciplina pretendemos nos preparar devidamente para render-lhe homenagem à altura: 
relendo sua obra a partir das diversas camadas de sua repercussão no Brasil e no mundo. Para 
isso, iremos focalizar a tradução como dispositivo particularmente apto a definir a especificidade 
da literatura rosiana, seja no que diz respeito a suas dimensões paratextuais [uso de elementos 
gráficos e ilustrações] e intertextuais e interculturais [alusões, citações explícitas ou veladas de 
obras vernáculas ou estrangeiras], seja no exame de suas traduções para outras línguas, 
mediante a interlocução com seus tradutores, seja em sua adaptação para outras linguagens 
artísticas como o teatro e o cinema ou sua incorporação de elementos das artes visuais.  
Também examinaremos parte da variada recepção brasileira contemporânea de sua obra. Ao 
final do curso prestaremos homenagem à Professora Marília Rothier Cardoso, recentemente 
falecida, tratando da temática do arquivo, dos manuscritos e da edição que lhe era muito cara. 
Para dinamizar o debate, receberemos como convidados tradutores, artistas e outros 
especialistas da obra do escritor. 

PROGRAMA 



 

O curso irá se desenvolver em torno aos três núcleos temáticos, constituídos por uma seleção 
das obras dos autores estudados, bem como de uma seleção de bibliografia teórico-crítica. 

I – RECEPÇÃO CRÍTICA: Introdução: Apresentação do programa de curso, dinâmica de 
trabalho e processo de avaliação. Orientação inicial para os seminários dos alunos e cronograma 
de apresentações. Apresentação dos tópicos teórico-críticos a serem tratados ao longo do curso. 
Velhos e novos temas: Rosa Trânsitos entre o regional e universal, entre o regionalismo e a 
vanguarda. Aspectos e fases da recepção crítica de Guimarães Rosa no Brasil e no mundo. O 
leitor Guimarães Rosa.  Quando Guimarães Rosa (des)lê Guimarães Rosa: entrevistas. [5 aulas] 

II - TRADUÇÕES: Tópicos relevantes de teoria da tradução. Diálogo com os tradutores: entre 
ironia e diplomacia. Artes plásticas e artes gráficas na obra rosiana. Guimarães Rosa traduzido 
para o teatro e o cinema: um histórico de adaptações. O lugar dos manuscritos: o arquivo e a 
problemática das (re)edições[5 aulas]. 

III – REESCRITAS: Rosa metamorfoseado: Presença de temas e da escrita rosiana numa 
seleção de obras de escritores/as brasileiros/as do século XX e XXI. A escrita singular de cada 
autor/a e sua relação com o intertexto rosiano. [4 aulas] 
Aula final: Os legados e os relegados de Guimarães Rosa. Avaliação do curso e orientação para 
os trabalhos escritos 
 
Formas de avaliação: 

1) Participação em aula e apresentação oral sobre tema a ser aprofundado no trabalho 
escrito (20%) 

2) Trabalho escrito (80%) 
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